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	 Em reunião realizada no auditó-
rio do DMAES na última sexta-feira, 12 
de junho de 2026, o prefeito de Ponte 
Nova assinou documento em que reafir-
ma que não fará concessão da autarquia 
enquanto durar seu mandato. Servido-
res também assinaram garantindo um 
serviço público eficiente, contínuo e de 
excelência para a população.
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Prefeito Dr. Milton (Avante) 
reafirma compromisso de 

não privatizar o DMAES

Na página 10 você vai conhecer um pouco mais 
da Mãe Atípica, que luta por um centro 

especializado para atendimento a crianças, 
adolescentes e adultos autistas e com Síndrome 

de Down (T21): REPORTAGENS CONTAM
 HISTÓRIAS DE PESSOAS  INSPIRADORAS. 
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Operação da PM 
apreende drogas no Bairro 

Pacheco, mas o suspeito 
de ser o dono escapou

	 Uma equipe da Polícia Militar realizou no 
último domingo, 14 de junho de 2026, uma ope-
ração no Bairro Sagrado Coração de Jesus, o popu-
lar Pacheco, em Ponte Nova. Foram apreendidas 
95 pedras de crack, sete papelotes de cocaína, 
R$1.860,00, além de munições:  mas o “dono do 
ilícito” escapou.
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LEIA NESTA EDIÇÃO
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Cachorro pula do 8º 
andar por causa de 

estampidos de 
foguetes e morre

MEIO AMBIENTE
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Usina Hidrelétrica 
de Pilar: projeto 
desapareceu das 

águas do Rio Piranga

CULTURA
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	 A magistrada ponte-novense Dra. Giovana 
Travenzoli Abreu Lourenço, diretora do Foro Ar-
thur Bernardes e responsável pela 1ª Vara Cível, é 
uma das quatro que comandam a Justiça de Viçosa, 
que tem só mulheres.

Juízas de Direito de Viçosa 
recebem homenagem da Câmara

PROTAGONISMO FEMININO
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Banda 7 de setembro 
prepara festa de 75 

anos de criação

MAUS-TRATOS AOS ANIMAIS

Estudantes de 
Ponte Nova disputam 
provas de atletismo 

em Brumadinho
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Vereador Marco Cardoso (PRD), autor da homenagem, Dra. Giovana Travenzoli Abreu Lourenço, 
e o desembargador Luiz Carlos Corrêa Júnior, presidente do Tribunal de Justiça (crédito da foto: 
divulgação da CMV).
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Vereador questiona calçamento no Morro da 
Sela, acesso à comunidade rural de Sesmaria

	 O calçamento em áre-
as rurais é essencial para evitar 
atoleiros, reduzir a erosão e me-
lhorar o tráfego. Em trechos ín-
gremes, o calçamento facilita o 
escoamento da safra e garante o 
acesso a veículos escolares e de 
saúde. Esta é a proposta do Exe-
cutivo para o Morro da Sela, que 
dá acesso à comunidade rural de 
Sesmaria, que tem vários produ-
tores rurais.
	 A obra foi alvo de deba-
te e pedido de requerimento pelo 
vereador Marcinho de Belim 
(PDT) na reunião ordinária da 
Câmara de Ponte Nova, realizada 
na última segunda-feira, 15 de ju-
nho de 2026. O parlamentar mu-
nicipal quer saber quais as ações 
que a administração pode movi-
mentar para cobrar da empresa 
que executa o serviço rapidez. 
Sabe-se que a empresa foi notifi-
cada 11 vezes.
	 Ele diz em seu reque-
rimento que diversas manifes-
tações relatam o surgimento de 

problemas após a execução do 
serviço, o que demanda esclare-
cimentos quanto à contratação, 
execução, fiscalização e paga-
mento da referida obra. Marcinho 
de Belim (PDT) pergunta se hou-
ve terceirização total ou parcial 
dos serviços contratados.
	 O vereador, que tem 
seu reduto ele eleitoral no Bairro 
Copacabana, porta de acesso ao 
Morro da Sela, vai mais além: “A 

Secretaria competente ou a fis-
calização contratual identificou 
irregularidades, falhas técnicas, 
inconformidades ou defeitos na 
execução dos serviços? Em caso 
positivo, encaminhar cópia de to-
das as notificações, advertências, 
autos de fiscalização, relatórios 
técnicos, pareceres, termos de 
ocorrência ou quaisquer outros 
documentos emitidos em desfa-
vor da empresa contratada”.
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O calçamento do Morro da Sela é motivo de cobrança constante (crédito da foto: print de vídeo 
exibido no telão da Câmara)

UFV promove workshop com foco nos 
caminhos da ciência e da inovação

	 Organizado pela Pró-
-reitoria de Pesquisa e Pós-
-Graduação da Universidade 
Federal de Viçosa (UFV), o en-
contro reuniu pesquisadores de 
diferentes áreas para apresen-
tar estudos e discutir perspec-
tivas da produção científica. A 
proposta foi analisar o cenário 
atual e projetar contribuições 
futuras da universidade no 
campo da pesquisa e inovação.
	 O workshop UFV em 
Três Tempos foi realizado na 
última sexta-feira, 12 de junho 
de 2026, com foco nos cami-
nhos da ciência e da inovação 
para o próximo século. A ativi-
dade ocorreu no salão nobre 
do Edifício Arthur Bernardes, 
no campus de Viçosa, e inte-
grou a programação do cente-

nário da instituição.
	 Na abertura, o reitor 
Demetrius David da Silva 
citou indicadores institucio-
nais recentes. Segundo ele, 
a UFV avançou do 21º para o 
8º lugar no Ranking de De-
positantes 2025, elaborado 
pelo Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial (INPI). 
O reitor também mencionou 
resultados do Exame Nacio-
nal de Desempenho dos Estu-
dantes (Enade), com destaque 
para cursos de licenciatura, e 
informou que a UFV mantém 
99% das vagas ocupadas.
	 Luiz Cláudio Costa, 
que foi reitor da UFV entre 
2008 e 2011 participou como 
convidado e abordou a rela-
ção da universidade com a so-

ciedade e o papel da inclusão 
social. Já a coordenadora do 
workshop, Josefina Bressan, 
destacou a necessidade de ino-
vação e adaptação às demandas 
contemporâneas.
	 A inovação e a trans-
ferência de tecnologia também 
fizeram parte dos debates. A 
superintendente Ana Carolina 
Lima Ferreira, da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
de Minas Gerais, afirmou que 
a UFV participa de editais vol-
tados ao financiamento de tec-
nologias. Ela citou o trabalho 
do tecnoPARQ e do Núcleo de 
Inovação Tecnológica da UFV. 
A coordenadora Jucélia Maia 
Roberto apresentou desafios 
relacionados à aplicação práti-
ca do conhecimento científico.
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Ex-reitor da UFV, Luiz Cláudio Costa, reitor Demetrius Davi da Silva, coordenadora do workshop, Josefina Bressan, e Ana Carolina Lima Ferreira, da 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico de Minas Gerais (crédito da foto: divulgação UFV)

	 A concessionária 
Rota da Liberdade realiza 
serviços de manutenção e 
conservação em diferentes 
trechos da BR-356 desde a 
última segunda-feira, 15 de 
junho de 2026, com implan-
tação do sistema de pare e 
siga. Motoristas que trafe-
gam entre Itabirito, Ouro 
Preto e Mariana devem re-
dobrar a atenção. 
	 As intervenções 
incluem recuperação do pa-
vimento, implantação de 
dispositivos de sinalização, 

pintura viária e serviços de 
roçada. Os trabalhos estão 
programados para ocorrer 
entre 9 horas e 15 horas.
	 A concessionária 
Rota da Liberdade orienta 
os motoristas a respeitarem 
a sinalização temporária, 
reduzirem a velocidade nos 
trechos em obras e progra-
marem as viagens com ante-
cedência para evitar atrasos. 
A programação poderá sofrer 
alterações em caso de chuva 
ou outras condições climáti-
cas adversas.

Rota da Liberdade realiza serviços 
de manutenção e conservação 

em trechos da BR-356

	 *** As provas do novo 
concurso público do Corpo de 
Bombeiros Militar de MG será no 
dia 19 de julho de 2026. São 342 
vagas abertas, distribuídas entre 
321 para o cargo de Soldado e 21 
para o cargo de Oficial. Salários até 
R$11.547,07. 
	 A organização está sob 
responsabilidade do Instituto de 
Desenvolvimento Educacional, 
Cultural e Assistencial Nacional 
(Idecan). As provas estão previstas 
para 19 de julho.
	 As carreiras têm salá-
rios iniciais de R$4.562,30 para 
soldado de 2ª Classe, R$ 5.097,11 
para soldado de 1ª classe e de 
R$7.506,80 para oficial, que ainda 
evoluem após conclusão dos cur-
sos de formação, além de abono 
fardamento, assistência médico-
-hospitalar, psicológica, odonto-

lógica, auxílio-alimentação e de-
mais benefícios.
	 As provas objetivas 
ocorrerão em diversas cidades do 
estado em 02 (dois) finais de se-
mana de julho, sendo: 19 de julho 
de 2026, das 13 horas até 18 horas, 
para os oficiais, nas cidades de 
Belo Horizonte e da Região Metro-
politana, Governador Valadares, 
Juiz de Fora, Montes Claros, Poços 
de Caldas e Uberlândia.
	 26 de julho, das 13 ho-
ras até 17 horas, nos municípios 
de Belo Horizonte e da Região 
Metropolitana, Araçuaí, Divi-
nópolis, Governador Valadares, 
Ipatinga, Juiz de Fora, Manhua-
çu, Montes Claros, Paracatu, 
Poços de Caldas, Teófilo Otoni, 
Uberaba, Uberlândia e Varginha 
para soldado.

OURO PRETO/MARIANA/ITABIRITO
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Encontro com servidores do DMAES 
confirma decisão do Executivo

PONTE NOVA

GUARDA MUNICIPAL EM VIÇOSA

da cidade e realizaram atos 
públicos debatendo o tema.  
Dias depois, em reunião no 
auditório da autarquia, com 
a participação de vereadores, 
o Prefeito Dr. Milton (Avante) 
afastou a possibilidade de 
adesão no sistema de regio-
nalização do saneamento.
	 No documento, 
assinado em 12/06, consta 
que o “prefeito municipal 
não fará concessão da au-
tarquia enquanto durar seu 
mandato (2025-2028)”. Por 
outro lado, os servidores “ga-
rantiram trabalhar de forma 
responsável e dedicada, res-
peitando os colegas e a hie-
rarquia, para a garantia de 
um serviço público eficiente, 
contínuo e de excelência po-
pulação de Ponte Nova”.

nesta semana pedido de in-
formação apresentado pela 
vereadora Jamille Gomes 
(PT), que solicita esclareci-
mentos ao Executivo sobre 
o Projeto de Lei nº 41/2026, 
que prevê a criação da Guarda 
Civil Municipal de Viçosa. Ela 
questiona o número de guar-
das previstos para a primeira 
fase, a realização de concurso 
público, a quantidade estima-
da de vagas e o cronograma 
do processo seletivo. 
	 A vereadora solicita 
informações sobre a sede da 

	 Na última sexta-
-feira, 12 de junho de 2026, 
o prefeito de Ponte Nova, o 
médico cardiologista Dr. Mil-
ton (Avante) esteve, às 16 ho-
ras, no auditório na sede do 
Departamento Municipal de 
Água, Esgoto e Saneamento 
(DMAES), localizada no Bair-
ro Triângulo, para um en-
contro com os servidores. O 
momento aconteceu um mês 
depois da passeata, manifes-
tação e reuniões das comis-
sões criadas para negociação  
da classe trabalhadora com o 
Poder Executivo.
	 A mobilização de 12 
de maio de 2026 defendeu 
a manutenção do DMAES 
como patrimônio público do 
município. Os manifestan-
tes circularam pelas ruas 

	 Tramita na Câmara de 
Viçosa projeto de lei do Poder 
Executivo, que propõe a cria-
ção da Guarda Civil Municipal. 
A matéria prevê a estruturação 
de uma corporação armada com 
102 cargos para guardas civis, 
além de definir a estrutura ad-
ministrativa, corregedoria, ou-
vidoria e plano de carreira. Es-
tima-se um impacto anual de 
R$2,56 milhões aos cofres do 
município. Os salários variam 
de R$2,8 mil a R$5,3 mil.
	 Em reação, o Le-
gislativo viçosense aprovou 

Servidoras e servidores em manifestação (12/05) pela manutenção da autarquia sob a administração municipal (crédito da foto: Ricardo Motta)

Prefeito de Ponte Nova, Dr. Milton (Avante) assina termo de compromisso com os servidores, 
que também assinaram (crédito da foto: Movimento Unidos pelo DMAES)

Usando suas redes sociais, o Prefeito Ângelo Chequer (União Brasil) anunciou a criação da 
Guarda Civil Municipal, em Viçosa.

Prefeito Dr. Milton (Avante) assinou documento e disse: “Enquanto eu for prefeito de Ponte Nova o DMAES não será privatizado”

	 A presidente da 
Associação Quilombola No-
gueira, Regina da Conceição 
Felícia Vaz, convida para a 
celebração de 01 (um) ano 
de reconhecimento pela 
Fundação Palmares da Co-
munidade de Nogueira, lo-
calizada zona rural de Ponte 
Nova, como Remanescente 
de Quilombo. As comemo-
rações estão marcadas para 
este sábado, 20 de junho de 
2026, a partir de 18 horas.
	 O Diário Oficial da 
União publicou no dia 04 de 
junho de 2025, portaria com 
o decreto que conferia à Co-
munidade Nogueira a CER-
TIDÃO DE AUTODEFINIÇÃO. 
A luta para a transformação 
daquela comunidade come-
çou com uma dissertação 
de Ana Luiz Fernandes de 
Oliveira, da Universidade 
Federal de Viçosa (UFV), 
em 2007, sob o título Terra, 
Trabalho, Parentela e Fé: 
Uma abordagem sobre o 
espaço social e a herança 
afrodescendente na comu-
nidade rural de Nogueira, 
Ponte Nova/MG.
	 Neste trabalho, 

apresentou-se uma análise 
histórico-cultural sobre a 
Comunidade Rural de No-
gueira, Município de Ponte 
Nova. Segundo o texto de 
Ana Luiza, a Comunidade 
de Nogueira, que fica entre 
Ranchos Novos e Cedro, 
a pouco mais de 16 quilô-
metros do Anel Rodoviário, 
com acesso perto do Lixão 
do Sombrio, era constituída 
somente por famílias ne-
gras, da qual quase nada se 
sabia, a não ser que era co-
nhecida por terra de pretos.
	 A pesquisa de Ana 
Luiza, pesquisadora da 
UFV, revelou que Noguei-
ra era constituída por um 
agrupamento de 11 famílias 
de parentelas, cujos ances-
trais estão naquelas terras 
há mais de 120 anos, sendo 
a terra um patrimônio fa-
miliar. A cada setembro, as 
parentelas e as localidades 
rurais vizinhas atualizam 
suas fronteiras simbólicas, 
na devoção a Santa Efigê-
nia, momento extraordiná-
rio que concorre com a con-
figuração de um território 
afrodescendente. 

Associação Quilombola 
de Nogueira celebra um 
ano de reconhecimento

Executivo protocola projeto de 
lei na Câmara criando a corporação

A Comunidade de Nogueira fica entre Ranchos e Cedro (crédito da foto: divulgação)
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corporação e os investimentos 
necessários em equipamen-
tos, viaturas, uniformes, sis-
temas de comunicação e ade-
quações das instalações. Além 
disso, Jamille Gomes (PT) 

questiona se houve revisão 
dos impactos financeiros do 
projeto após a apresentação 
de emendas, especialmente 
as que propõem uma Guarda 
Civil Municipal desarmada.



@guilhermecsalgado – Ensinando e 
aprendendo com os atletas!

@gabioliveira_f – Urbanismo é criar 
sem alterar a natureza!

@liberattoadair  - Vamos continuar 
em busca de um mundo melhor!

@sandrotolentinooficial2 – Ao som 
dos acordes!
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	 Ele mora em uma casa inventariada como 
Patrimônio Histórico, na Rua Senador Antônio 
Martins. Ele é José Roberto Godoy, um coleciona-
dor de livros. É muito livro mesmo: mais de cinco 
mil títulos. Coleção completa da Reader’s Digest, 
livros de Zuenir Ventura, tudo sobre comunismo, 
Ditadura Militar, romances famosos. Bom lembrar 
que José Roberto foi casado com Marisa Godoy 
(falecida), professora de inglês, francês, espanhol, 
escritora e presidente da ALEPON. Viva a cultura!

	 Palmeira-juçara é exclusividade da Mata 
Atlântica. Por isso é comum por aqui em Ponte Nova. 
Letícia Schiavo, a chefe da Divisão de Comunicação 
Social e Divulgação da Câmara Municipal de Ponte 
Nova, ficou atenta e flagrou um tucano-toco se deli-
ciando com os frutos roxos (parecidos com açaí) da 
palmeira que produz, também, palmito. “Olha o tu-
cano que aparece sempre aqui em casa”,  comenta 
a entusiasmada (observadora de pássaro?) Letícia 
Schiavo. A natureza se basta!

A biblioteca de José Roberto

Letícia Schiavo e o tucano

	 O médico ve-
terinário José Eduardo 
Martins Martins Alves 
Costa (2º à esq), o po-
pular Zezão, irmão do 
bioquímico João Mac 
Boller (casado com 
Luzia) em recente en-
contro com amigos no 
Garfield’s (Centro His-
tórico); Ica de Bitota, 
Cheché, Maia e Edinho 
Valério. Encontro rega-
do a um bom papo. E 
cerveja, é claro!

Zezão e Cia
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Dra. Deborah Torres 

Médica especialista em medicina canabinoide 
realizará palestra na sede da OAB

	 No dia 25 de junho, 
na sede da 7ª Subseção da OAB, 
localizada no Centro Histórico, 
em Ponte Nova, a Dra. Adriana 
Oliveira, pós-graduada em psi-
quiatria adulto e infantil, medi-
cina canabinoide e medicina in-
tegrativa, realizará uma palestra 
especial, abordando a medicina 
canabinoide no tratamento de 
diversas condições clínicas.
	 Nos dias 26 e 27 de ju-
nho serão realizados atendimen-
tos médicos, com foco em uma 
avaliação ampla e individualiza-
da de cada paciente. A atuação 
da Dra. Adriana Oliveira integra 
os conhecimentos da psiquia-
tria, da medicina canabinoide 
e da medicina integrativa, bus-
cando identificar as causas dos 
sintomas e promover tratamen-
tos personalizados.
	 Entre as áreas de 
atendimento estão: ansiedade e 
síndrome do pânico; depressão; 
transtornos do sono; TDAH; au-
tismo; transtornos emocionais 
na infância e adolescência; dor 

	 Em recente (28/05) 
pronunciamento na Câmara de 
Ponte Nova, o coordenador da 
Saúde Bucal, organismo da secre-
taria municipal de Saúde (Semas) 
explicou que a rede odontológica 
municipal é organizada em três 
eixos de atendimento, cobrindo 
desde a atenção básica até proce-
dimentos de média complexidade 
e internações hospitalares. 
	 Segundo ele a rede de 
atenção básica em saúde bucal 
conta com 15 unidades distribuí-
das estrategicamente para garan-
tir ampla cobertura territorial: 
Anna Florência, Centro Histórico, 
Fátima, Fortaleza, Novo Horizon-
te, Pacheco I e II, Palmeirense, 
Distrito Rosário do Pontal, Rasa, 
Santo Antônio ou Vale do Ipê, 
São Pedro, Triângulo I e II e Dis-
trito Vau-Açu.
	 Alessandro Gomides 
Veiga Martins é graduado em 
odontologia pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de Minas Ge-
rais (PUC Minas). Ele, que tem 
o título de especialização em 
periodontia pela mesma PUC-Mi-
nas, ressaltou que existe previsão 
de instalação de mais 05 (cinco) 
cinco unidades: Cidade da Serra, 
Conjunto Habitacional Dalvo de 
Oliveira/Vila Alvarenga, Palmei-
ras, São Geraldo e Vila Oliveira.
	 “Tive notícias de que 
as obras de reforma desses cin-
co PSFs se iniciarão para que 
possamos instalar os equipa-

crônica e fibromialgia; qualida-
de de vida e longevidade; tera-
pias com cannabis medicinal e 
medicina integrativa e preven-
ção de doenças.
	 Com uma visão 
centrada no paciente, a Dra. 
Adriana Oliveira acredita que 

mentos odontológicos, que já es-
tão nos locais, exceto Palmeiras, 
que foi o último a ser decidido. 
Os outros quatro já estão com as 
cadeiras odontológicas para se-
rem instaladas. Neste momento, 
o que estamos fazendo, princi-
palmente, é batalhando indica-
dores dos PSFs, indicadores do 
CEO, para que a gente não perca 
os incentivos. E também vamos 
informatizar o CEO. Que talvez 
seja o único setor da Prefeitu-
ra que não é informatizado até 
hoje. Teremos computadores em 
todas as salas de dentistas”, 
contou. Alessandro.
	 Outras melhorias / 
Especialidades no CEO - Ales-
sandro, que atualmente está 
matriculado no Programa de 
Pós-Graduação em Odontologia, 
em nível de mestrado, na área 

a saúde vai além da ausência 
de doenças, envolvendo equi-
líbrio físico, mental e emo-
cional. Dra. Adriana Oliveira 
estará levando conhecimento, 
acolhimento e uma abordagem 
moderna e humanizada para a 
saúde física e mental.

de concentração em Implan-
todontia, detalhou outras me-
lhorias relacionadas ao serviço 
de odontologia em Ponte Nova, 
como adequação do almoxarifa-
do, aquisição de laser cirúrgico, 
capacitação profissional e regula-
rização financeira.
	 Ele explicou que o 
Centro de Especialidades Odon-
tológicas (CEO) oferece atendi-
mento especializado em seis áre-
as, garantindo resolutividades 
para casos de média complexi-
dade: “Cirurgia, tratamento de 
canal, tratamento de gengiva, 
pacientes com necessidades 
especiais, clínica geral, além 
de odontopediatria. O atendi-
mento não é só aos usuários de 
Ponte Nova, mas para mais 21 
cidades”, comentou Alessandro 
Gomides Veiga Martins.

PONTE NOVA

Coordenador de Saúde Bucal 
fala sobre o CEO de Ponte Nova

TRIBUNA LIVRE/CÂMARA

	 Vivian Viana, vi-
ce-presidente da Comissão 
de Cotas Trans Travestis 
da Universidade Federal de 
Viçosa (UFV) defendeu a im-
plementação do programa 
Empregabilidade TransBrasil 
no município. Ela defendeu a 
necessidade de ampliar o aces-
so de pessoas trans e travestis 
ao mercado formal de trabalho 
durante seu pronunciamento 
na Tribuna Livre da Câmara 
Municipal de Viçosa, em recen-
te reunião.
	 Vivian Viana desta-
cou que junho é reconhecido 
internacionalmente como o 
Mês do Orgulho LGBTQIAPN+ 
e chamou atenção para os de-
safios enfrentados pela popu-
lação trans no país. Segundo 
ela, a exclusão do mercado de 
trabalho ainda é uma das prin-

cipais barreiras para a garantia 
de direitos e da autonomia fi-
nanceira dessas pessoas.
	 Vivian argumentou 
que Viçosa, reconhecida na-
cionalmente por sua vocação 
educacional, reúne condições 
para promover iniciativas de 

inclusão produtiva voltadas 
à população trans e travesti. 
Ela afirmou que a ampliação 
das oportunidades de trabalho 
formal pode contribuir para 
reduzir situações de vulnera-
bilidade social enfrentadas 
por esse grupo.

Câmara de Viçosa recebe ativista
da Comissão de Cotas Trans da UFV

Vivian Viana na Tribuna Livre da Câmara de Viçosa (crédito da foto: divulgação da CMV)

Alessandro Gomides Veiga Martins é graduado em odontologia pela PUC-Minas (crédito da foto: 
divulgação da CMPN)

Alessandro Gomides Veiga Martins usou o espaço para apresentar o funcionamento 
atual do serviço de saúde bucal no município, Alessandro Gomides Veiga Martins
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Cachorro pula do prédio e morre 
ao ouvir estampido de foguetes 

As inscrições estão abertas 
para dezenas de cursos

Lei de Minas facilita acesso de mulheres vítima 
de violência ao ensino superior da UEMG

	 A Lei 25.917, publi-
cada no Diário Oficial Minas 
Gerais na semana passada 
(09/6), sancionada pelo 
governador Mateus Simões 
(PSD), dispõe sobre o acesso 
facilitado ao ensino supe-
rior para mulheres vítimas 
de violência doméstica. As 
vagas são para ingresso nas 
unidades da Universidade 
do Estado de Minas Gerais 
(UEMG), espalhadas pelo in-
terior de MG e na Capital.
	 O deputado esta-
dual Charles Santos (Re-
publicanos) é autor da pro-
posta, que, após alterações 
na tramitação na Assem-
bleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG), foi incluída 
na política de atendimento 
à mulher vítima de violên-
cia no Estado, constante na 
Lei 22.256, de 2016.

	 A norma acrescen-
tou a diretriz de incentivar 
a garantia de oportunidades 
educacionais e profissionali-
zantes com foco em geração 
de renda e empregabilidade 
para a promoção da autono-
mia financeira da mulher ví-
tima de violência.

	 Além disso, a pro-
posição incluiu, entre as 
ações a serem adotadas para 
implementação da política, 
a instituição de programas 
que promovam o acesso e a 
permanência da mulher ví-
tima de violência nas unida-
des da UEMG.

O fato ocorreu no sábado passado, 13 de junho, durante o jogo da Seleção Brasileira, quando houve foguetório. 
Vereadores querem endurecer Lei de 2021, que já proíbe a prática de soltar foguetes com estampidos

do tema e falou da proposição 
de uma lei que puna severa-
mente quem desobedecer a 
legislação já existente. Na 
verdade, será a construção de 
uma nova lei que poderá re-
ceber o nome de Lei Rafe.
	 Em 2021, a Câ-
mara aprovou Projeto de 
Lei de autoria do vereador 
Zé Roberto Júnior (Rede).  
Transformada em lei, a 
norma proíbe a queima de 
artefatos pirotécnicos, ou 
foguetes, de efeitos sonoros 
prejudiciais no município,  
inclusive na zona rural. A 
norma alterou o Código de 
Posturas sendo permitida 
apenas a soltura de fogos de 

artifício que produzam efei-
tos visuais sem estampidos 
ou com efeitos sonoros de 
baixa intensidade, sempre 
abaixo de 50 decibéis (dB).
	 Na época Zé Ro-
berto Júnior comentou: “A 
proposta vai beneficiar a 
população como um todo, 
inclusive os animais em ge-
ral, que por terem uma acui-
dade auditiva muito maior 
que a dos humanos sofrem 
bastante com os explosivos. 
Pessoas com Transtornos 
de Espectros Autistas (TEA) 
e outras doenças neurove-
getativas, idosos e doentes 
também sofrem com o baru-
lho dos foguetes”.

	 O que aconteceu no 
sábado passado, 13 de junho 
de 2026, com a morte do ca-
chorro Rafe, que tem como 
tutores Gabriela Salomão 
Messias Lanna e seu filho 
(criança), foi comoção repleta 
de indignação. O animal, acu-
ado pelo foguetório que ex-
plodiu nas imediações de um 
bar na Rua José Vieira Mar-
tins, em Palmeiras, rompeu a 
rede de proteção e caiu do 8º 
andar do prédio onde vivia. 
Ele teve morte instantânea.
	 A reação foi imediata 
nas redes sociais e com maior 
força na reunião da Câmara 
de Ponte Nova. O vereador 
Wellington Neim (PP) tratou 

A morte de Rafe comoveu Ponte Nova (crédito da foto: redes sociais) Rafe era considerado um cão dócil e carinhoso (crédito da foto: 
arquivo pessoal).

templam os estilos Ipa e Stout.
	 Além da produção 
de cerveja artesanal, a progra-
mação reúne treinamentos em 
agroindústria de derivados lác-
teos, preparo de carnes e em-
butidos, gestão, carpintaria em 
bambu e temas relacionados 
ao bem-estar. Entre os cursos 
previstos estão produção de 
queijos artesanais, iogurte gre-

go, doces de leite, conservas, 
linguiças artesanais e salames.
	 Na área da cafeicul-
tura, atividade presente na 
região das Matas de Minas, 
os participantes poderão rea-
lizar cursos de classificação e 
degustação de café, torra, pre-
paro de bebidas, formação de 
barista e elaboração de recei-
tas à base de café.

	 A 96ª Semana do 
Fazendeiro, promovida pela 
Universidade Federal de Viço-
sa (UFV), entre os dias 18 e 26 
de julho de 2026, contará com 
53 cursos e oficinas oferecidos 
pelo Sistema Faemg Senar, 
totalizando 547 vagas. A pro-
gramação é destinada a produ-
tores rurais, trabalhadores do 
campo, estudantes e demais 
interessados. 
	 As atividades têm foco 
em capacitação técnica, geração 
de renda e desenvolvimento de 
atividades ligadas ao agronegó-
cio. Entre as novidades desta edi-
ção estão os cursos de produção 
de cerveja artesanal, oferecidos 
pela primeira vez durante a Se-
mana do Fazendeiro. Serão dis-
ponibilizadas 40 vagas. Destas, 
20 são destinadas ao aprendiza-
do da produção dos estilos Pilsen 
e Trigo, enquanto outras 20 con-

A semana do Fazendeiro contará com 53 cursos e oficinas oferecidos pelo Sistema Faemg Senar (cré-
dito da foto: divulgação UFV)

SEMANA DO FAZENDEIRO/UFV
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Usina Hidrelétrica de Pilar: projeto hidrelétrico 
desapareceu das águas do Rio Piranga

vidades econômicas e destruir a 
memória de milhares de famílias 
da comunidade de Casa Nova e 
Carioca (Guaraciaba), impactando 
até mesmo cidades a jusante como 
Ponte Nova. A mobilização dos 
moradores desaguou na criação 
da Associação dos Moradores e 
Atingidos por Barragens de Ca-
sanova, Carioca e Adjacências, 
entidade que lutou corajosamente 
contra a construção da IHE Pilar.

03 (três) maiores áreas úmidas 
do Brasil. Essas características 
transformaram o PERD na 
unidade de conservação mais 
pesquisada de Minas Gerais, 
atraindo pesquisadores de di-
ferentes instituições e áreas do 
conhecimento. 
	 Situado no Vale do 
Aço, na região Sudoeste de Mi-
nas, o Parque Estadual do Rio 
Doce se divide entre as cidades 
de Dionísio, Marliéria e Timó-
teo. Para quem mora em Ponte 
Nova, a distância é de apenas 
104 quilômetros, cerca de 90 
minutos, para se chegar ao 
Parque Estadual do Rio Doce. 
A acesso se faz pelas rodovias 
MG-329, BR-262 e LMG-760.

de manifestações, passeatas e 
audiência pública. Sob a coor-
denação do engenheiro civil 
Antônio Toniquinho de Pádua 
Gomes, que era secretário mu-
nicipal de Obras (governo Zezé 
Abdalla), foi elaborado parecer 
técnico contrário, com apoio do 
ambientalista Hélcio Totino.
	 Toda essa movimen-
tação levou a FEAM (Fundação 
Estadual do Meio Ambiente) a 
emitir um parecer de indeferi-
mento para o consórcio respon-
sável (formado pelas empresas 
Fiat e Alcan) em 1999, encerran-
do a ameaça de expropriação.

	 Projetada em 1995 
para o Rio Piranga, na divisa dos 
municípios de Guaraciaba e Pon-
te Nova, em Minas Gerais, a obra 
da Usina Hidrelétrica de Pilar 
(UHE Pilar), que previa o alaga-
mento de áreas e deslocamento 
de 133 famílias nas comunidades 
rurais de Casa Nova e Carioca, foi 
abortada no final dos anos 1990. 
	 A barragem previa 
alagar terras, desestruturar ati-

	 O Parque Estadual 
do Rio Doce (PERD) tornou-se 
a primeira unidade de con-
servação estadual de Minas 
Gerais a contar com um Pla-
no de Pesquisa estruturado. 
A iniciativa, coordenada pelo 
Instituto Estadual de Flores-
tas, representa um marco para 
a gestão ambiental mineira ao 
fortalecer a integração entre a 
produção científica e as ações 
de conservação, manejo e pro-
teção da biodiversidade. 
	 Reconhecido como o 
maior remanescente contínuo 
de Mata Atlântica do estado, o 
PERD abriga diversas espécies 
da fauna e da flora ameaçadas 
de extinção e integra uma das 

	 A interrupção do pro-
jeto ocorreu graças a um forte 
movimento de resistência popu-
lar. Com o auxílio da Universida-
de Federal de Viçosa (UFV), do 
NACAB/MAB (Núcleo de Asses-
soria às Comunidades atingidas 
por Barragens/Movimento dos 
Atingidos por Barragens, e da 
ASPARPI (Associação dos Pes-
cadores e Amigos Rio Piranga/
Ponte Nova) as comunidades 
simplificaram laudos técnicos, 
apontaram graves falhas nos 
estudos de impacto ambiental e 
pressionaram o poder público.
	 Ponte Nova foi fórum 

Parque Estadual do Rio Doce é a 1ª Unidade 
de Conservação com Plano de Pesquisa 

Urbanismo de fachada contra o 
meio ambiente em Ponte Nova

	 Quase sempre a moderni-
dade de determinados arquitetos e urba-
nistas demonizam as árvores para impor 
pavers, cimento e ideia de remodelação 
de espaço. Vejam a reforma da área da 
Rodoviária Velha realizada pela admi-
nistração anterior a essa. Em 2023 entre-
garam o espaço sem quatro sibipirunas 
de 15 metros de altura e 40 anos de vida. 
Em frente aos escritórios da Bartofil Dis-
tribuidora e João Fumeiro mais espécies 
foram cortadas, impiedosamente.
	 Iam cortar todas as árvo-
res, mas eu reagi e, junto com Waltinho 
Fumeiro (Mérito Ecológico da Câmara) 
fizemos um abaixo-assinado com mais 
de 300 assinaturas e enviamos para o 
Prefeito Wagner Mol Guimarães, que 
recuou.  O projeto sofreu alteração e cor-
taram a metade das árvores. Não precisa 
cortar nenhuma.
	 O mito da Curitiba ecoló-
gica e o urbanismo de fachada é o títu-
lo de matéria jornalística de Carta Capi-

tal publicada dia 12 de junho de 2026. 
A disputa metropolitana transcende a 
engenharia de tráfego, consistindo na 
luta inadiável pelo resgate da justiça 
socioambiental e do direito à cidade.
	 Os jornalistas Robert de 
Almeida Marques e Gab da Silveira Mul-
ler escreveram: no alvorecer do fim de 
semana de 16 e 17 de maio de 2026, o 
cenário cotidiano da Avenida Presidente 
Arthur Bernardes, em Curitiba, foi subi-
tamente rasgado pelo ruído estridente 
de motosserras. A derrubada sumária 
de 105 árvores (foto de Fernanda Co-
gin) maduras que que compunham um 
parque linear histórico, executada sem 
aviso prévio às comunidades locais, re-
presentou um trauma coletivo.
	 Isso materializa de forma 
agressiva o que a ecologia política con-
temporânea define como urbanismo de 
fachada ou greenwaging (maquiagem 
verde). Qualquer semelhança com Pon-
te Nova não é mera coincidência.

(*) Ricardo Motta é jornalista, escritor e poeta. Ambientalista desde 1977

Viçosa começa a tratar esgoto 
em escola do meio rural

município. Antes dessa ação, o 
município realizou a instalação 
de sistemas semelhantes em 
mais de 40 propriedades rurais 
localizadas na bacia do Ribeirão 
São Bartolomeu. 
	 O secretário de Meio 
Ambiente, Biodiversidade e Re-
cursos Hídricos, Humberto Ca-
valcante, afirmou que a ação foi 
realizada na escola e que novas 
unidades devem receber o siste-
ma. Ele citou a Escola Municipal 
José Lopes Valente Sobrinho, 
conhecida como Escola do Ti-
co-Tico, como próxima unidade 
prevista para implantação.
	 Cavalcante também 
informou que a meta é ampliar 
a instalação de bio-ETEs para 
reduzir o lançamento de esgo-
to doméstico diretamente em 
cursos d’água do município ao 
longo da gestão do Prefeito Ân-
gelo Chequer (União Brasil). As 
instalações integram as ações da 
secretaria voltadas ao tratamen-
to descentralizado de esgoto em 
áreas urbanas e rurais do muni-
cípio de Viçosa.

	 A secretaria municipal 
de Meio Ambiente, Biodiversi-
dade e Recursos Hídricos (Se-
biorh)), órgão da Prefeitura de 
Viçosa instalou uma mini-ETE 
(Estação de Tratamento de Esgo-
to) nas imediações da Escola Mu-
nicipal Paulo Mário del Giúdice, 
conhecida como Escola da Colô-
nia (Vaz de Melo), a 08 (oito) qui-
lômetros do perímetro urbano.
	 A instalação ocorreu 
na semana em referência às 
ações relacionadas ao Dia Mun-
dial do Meio Ambiente, celebra-
do dia 05 de junho. O equipa-
mento tem como função tratar 
os esgotos gerados pela unidade 
escolar e também por uma resi-
dência próxima. O imóvel cedeu 
parte da área para a instalação 
da estrutura. 
	 O sistema foi implan-
tado para correção do esgota-
mento sanitário local, com o 
objetivo de tratamento antes do 
encaminhamento do efluente. 
Segundo informações da secre-
taria, a iniciativa ocorre pela 
primeira vez em uma escola do 

Caminhada/manifestação histórica em Ponte Nova, contra a UHE Pilar completou 30 anos em 
junho de 2026. Alguns nomes estão destacados com setas: Hélcio Totino, Wagner Mol Guima-
rães, e José de Souza Mota, Motinha (crédito da foto: Jadson Viana Bastos)

Pilar, onde o Rio Piranga seria barrado, em Guaraciaba (crédito da foto: produção do curta da Atlân-
tico Filmes: Piranga, o Herói Taciturno)

??

A Sebiorh já instalou equipamentos semelhantes 
em mais de 40 propriedades rurais localizadas 

na bacia do Ribeirão São Bartolomeu

A interrupção ocorreu graças a um forte movimento de resistência popular com luta direta dos ribeirinhos de Guaraciaba e Ponte Nova

GUARACIABA/PONTE NOVA
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Cirurgias bariátricas em Ouro Preto 
começam a ser realizadas pelo SUS

	 Na última sexta-fei-
ra, foram liberadas emendas 
Pix no valor de R$577,2 mi-
lhões para acelerar a expansão 
da infraestrutura do SUS em 
todo o país. Os recursos serão 
destinados a 393 empreendi-
mentos por meio do Novo PAC 
Saúde, com foco na ampliação 
da capacidade de atendimento 
da rede pública e na redução 
dos vazios assistenciais, es-
pecialmente em regiões com 
maior dificuldade de acesso 
aos serviços de saúde. 
	 A iniciativa garante 
o repasse imediato de recur-
sos federais para estados e 
municípios após a assina-
tura da Ordem de Serviço, o 
que simplifica o início das 
obras e agiliza a execução 
dos investimentos.  Desse 
aporte, R$552,6 milhões se-
rão destinados ao início de 
204 obras do Novo PAC Saú-
de, como Unidades Básicas 

de Saúde (UBS).
	 Os recursos servirão 
para a construção de novos 
Centros de Atenção Psicos-
social (CAPS), Centros Espe-
cializados em Reabilitação 
(CER) e uma Oficina Ortopé-
dica. Outros R$24,6 milhões 
serão repassados para o res-
sarcimento de 188 obras con-
cluídas no âmbito do Pacto 
Nacional pela Retomada de 
Obras da Saúde. 
	 Este é o segundo 
maior investimento em in-
fraestrutura do SUS realizado 
pelo Ministério da Saúde. Em 
abril deste ano, foram anun-
ciados R$1,2 bilhão para a 
construção de 541 novas uni-
dades de saúde em 26 estados 
brasileiros. Com a emissão 
das novas ordens de serviço, 
o Novo PAC Saúde ultrapassa 
a marca de 03 (três) mil obras 
autorizadas para início da 
execução em todo o país. 

Obras do Novo PAC Saúde 
terão recursos de mais 
meio milhão de reais

	 A rede de saúde pú-
blica de Ouro Preto alcançou 
um marco fundamental na 
assistência de alta complexi-
dade. A secretaria municipal 
de Saúde (Semsa) deu início 
aos preparativos para a reali-
zação de 09 (nove) cirurgias 
bariátricas direcionadas a 
pacientes integrados ao Sis-
tema Único de Saúde (SUS).
	 Os pacientes sele-
cionados recebem assistên-
cia contínua no Ambulatório 
de Obesidade e Síndrome 
Metabólica, uma estrutura 
pioneira na cidade que com-
pleta 01 (um) ano de funcio-
namento. As intervenções 
cirúrgicas serão executadas 
nas instalações da Santa 
Casa de Misericórdia de 
Ouro Preto.
	 O prefeito Angelo 
Oswaldo (PV) celebrou a 
consolidação do programa, 

sa população tem a chance 
real de vencer a patologia, 
recuperando o bem-estar e 
o direito a uma vida plena 
e feliz, que constitui a gran-
de meta do nosso governo”, 
afirmou o prefeito Angelo 
Oswaldo, em entrevista ao 
Jornal Voz Ativa, de Ouro 
Peto, em 17/06.

enfatizando o salto qualita-
tivo que a iniciativa repre-
senta para o ecossistema de 
saúde local. Segundo o che-
fe do Executivo, o suporte 
oferecido vai muito além da 
reabilitação física: “Por meio 
desse suporte integral nos-

Prefeitura de Ouro Preto realiza primeiras cirurgias bariátricas pelo SUS (crédito da foto: Neno 
Vianna/PMOP).
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	 Mais uma vez di-
reciono o olhar à importân-
cia do Patrimônio Histórico 
na construção da memória. 
Hoje vamos voltar nosso 
olhar para o Hospital de Nos-
sa Senhora das Dores e com-
preender o seu surgimento, 
vamos ultrapassar a barreira 
do material.  
	 Sim, esta constru-
ção erguida no topo de uma 
montanha, além de ser um 
Bem Histórico, traz consi-
go uma história no mínimo 
peculiar.  Um certo dia, ao 
amanhecer, o padre João 
Paulo de Maria de Brito, en-
controu, no adro da Matriz 

de Mariana Antônio Viçoso 
enviou a Carta de Provisão, 
instituindo e dando legitimi-
dade ao projeto de filantro-
pia. Em 21 de setembro de 
1873, o hospital foi inaugu-
rado. Ao longo tempo sempre 
contou com doações, inclu-
sive, pessoas ilustres como 
Sua Majestade, o Imperador 
do Brasil Dom Pedro II, que 
em ocasião de visita à nossa 
região, fez questão de visitar 
o hospital e doar 400$(qua-
trocentos reis): no dia 30 de 
junho de 1886.
	 Com o passar dos 
anos, a Irmandade foi se for-
talecendo, sendo erguidos 

de São Sebastião, uma se-
nhora pobre já sem vida; fato 
este que o comoveu profun-
damente, levando-o a idea-
lizar um local para acolher 
doentes e lhes proporcionar 
a possibilidade de cura.  En-
tão, o padre reuniu médicos, 
farmacêuticos, políticos, fa-
zendeiros e religiosos; jun-
tos elaboraram um projeto 
de criação de uma irmanda-
de que tivesse como patrona 
Nossa Senhora das Dores.
	 O sonho da Irman-
dade do Hospital Nossa Se-
nhora das Dores se tornou 
realidade no dia 12 de junho 
de 1872, quando o Arcebispo 

novos pavimentos, transfor-
mando-se em uma institui-
ção de imensa importância 
para Ponte Nova e região. Um 
patrimônio histórico, ultra-
passa a barreira do material, 
interligando vidas e histó-
rias. Um homem sem memó-
ria cai no rio do esquecimen-
to, tornando-se um homem 
sem história. 
	 (*) Tania Mara 
Sasse é graduada e pós-gra-
duada em História, em In-
tervenção ABA aplicada ao 
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA). Especialista em 
Estética e Filosofia da Arte, 
escritora e historiadora, 
produtora cultural e profes-
sora. Ela escreve na página 
9, sempre na 3ª semana de 
cada mês.
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Apartamento Amplo com 3 Quartos. O 
imóvel dispõe de 3 quartos espaçosos, 
aconchegante sala de TV, copa integrada para 
refeições e banheiro social com box. Conta 
ainda com cozinha funcional e área de serviço 
completa, equipada com lavanderia e 
banheiro de apoio. Ideal para acomodar toda 
a família com total conforto. Agende sua 
visita!

Aluga-se apartamento no Recanto das 
Pedras, em localização privilegiada próxima a 
comércios e escolas. Excelente apartamento 
com sala ampla, varanda, 3 quartos (1 suíte), 
cozinha funcional com área de serviço 
separada e 2 vagas de garagem. O imóvel 
conta ainda com medidores individuais de 
água e gás canalizado, garantindo o conforto e 
a praticidade que você procura. Agende sua 
visita!
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Nova Cobertura Duplex no Recanto das 
Pedras, localizada na lateral esquerda/fundos do 
edifício. O primeiro pavimento oferece ampla 
sala integrada à cozinha e 2 suítes. No andar 
superior, o imóvel conta com mais 1 suíte, 
cozinha gourmet, lavanderia e área externa 
descoberta com chuveirão. Dispõe de 2 vagas de 
garagem em prédio moderno com elevador, gás 
canalizado e medidores individuais. Agende sua 
visita!

Oportunidade no Bairro Palmeiras. Excelente 
apartamento com ótima iluminação e ventilação 
natural. O imóvel dispõe de sala ampla, varanda, 
2 quartos (sendo 1 suíte), banheiro social com 
box, cozinha funcional, área de serviço e 1 vaga 
de garagem. Ideal para quem busca praticidade 
e qualidade de vida. 
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Amplo Terreno na Vila Alexandria. Vende-se 
excelente lote na Rua Chiquita Ferrari com área 
total de 1.014,75 m², ideal para grandes 
projetos. O terreno possui ótima localização e 
mede 40,00 metros de frente, 36,50 metros pelo 
lado direito, 30,00 metros pelo lado esquerdo e 
38,30 metros de fundos. Garanta um imóvel com 
alto potencial de valorização. Entre em contato!

Apartamento Espaçoso e Bem Distribuído. 
Vende-se apartamento com ótima iluminação e 
ventilação natural, composto por 2 quartos 
amplos, banheiro social e um corredor interno 
que garante total privacidade. O imóvel conta 
ainda com uma cozinha funcional e sala 
espaçosa ideal para dois ambientes. Perfeito para 
a sua família, agende uma visita!
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O surgimento do Hospital de Nossa Senhora das Dores
(*) Tânia Sasse

Site: IP ipatrimônio patrimônio cultural brasileiro. Acessível em: https://www.ipatrimonio.org.  BRANT, Antônio, Ponte Nova, 150 anos de História. 
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Mãe atípica Eneida Brum: “Sigo na luta 
por uma inclusão justa e que funcione”

	 Moradora do Bair-
ro Chácara das Flores, Eneida 
Brum é filha do saudoso Lau 
Brum, e de Maria Brum. Ela 
reconhece que sua projeção co-
meçou no Projeto Toriba (déca-
da de 1990) um projeto social 
que oferecia esporte solidário 
para crianças e jovens de bair-
ros vulneráveis. O termo Toriba 
vem do tupi-guarani e significa 
paz, alegria e felicidade.
	 “Saí de um projeto 
social chamado Toriba, coor-
denado na época por Marcos 
Dias e Dimas José. Esse projeto 
foi a base de toda minha histó-
ria. Iniciei no futebol, participei 
dos jogos escalares e joguei nos 
principais clubes femininos de 
Ponte Nova, atuei nas quadras 
e soçaite”, comenta orgulhosa-
mente Eneida Brum.
	 A Mãe Atípica é gra-
duada em Educação Física pela 
Fupac/Ponte Nova (Fundação 
Presidente Antônio Carlos), 
Educação Especial e está ter-
minando o curso de Pedagogia, 
para poder dar mais suporte a 
seu filho, de 08 (oito) anos.
	 Em sua trajetória de 
vida, Eneida Brum contabiliza 
diversos cursos: informática, ar-
bitragem de futebol, vigilante, 
dona de casa etc. Atuou como 
árbitra nos campos da Zona da 
Mata, na época dos principais 
árbitros de Ponte Nova: Carlos 
Braúna, Bozo, Varney, Pantera, 
entre outros. 
	 Eneida Brum entrou 
para trabalhar no Complexo 
Penitenciário, na primeira tur-
ma de Agentes Penitenciários 
(2009), onde permaneceu até 

se tornar Mãe Atípica. Sua úl-
tima aventura, com cara, cora-
gem e ousadia, foi tentar uma 
vaga de vereadora para atuar 
na Câmara Municipal. Foi a 4ª 
mais votadas entre 14 candida-
tos pelo PRD (Partido da Reno-
vação Democrática). 
	 Eneida Brum enviou 
correspondência (com assina-
turas de outras mães atípicas) 
ao deputado federal Nikolas 
Ferreira (PL) e então vice-go-
vernador Mateus Simões (PSD). 
Sua correspondência é de 19 de 
fevereiro, uma semana depois 
da sua entrevista no Líder No-
tícias. Ela solicitava recursos 
para implantação um centro 
especializado para atendimen-
to de crianças, adolescentes 
eadultos com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA) e T21.
	 “Atualmente, inúme-
ras famílias enfrentam dificul-
dades para garantir acompa-
nhamento adequado, sendo 
obrigadas a se deslocar para 
outras cidades ou arcar com 
altos custos na rede particular. 
O autismo e a T21(Sindrome 
de Down) exigem atendimen-
to multidisciplinar contínuo e 
suporte familiar permanente. 
Propomos a criação de um es-
paço que ofereça: psicologia 
especializada, terapia ocu-
pacional, fonoaudiologia, 
psicopedagogia, atendimento 
neurológico e/ou psiquiátrico, 
atividades esportivas adap-
tadas, oficinas de desenvolvi-
mento social, natação adapta-
da, parque sensorial e grupos 
de apoio às famílias”, diz a cor-
respondência de Eneida Brum.

Líder Notícias 

Como foram os desa-
fios de vencer na vida 
em uma sociedade pre-
conceituosa e contra os 
obstáculos do racismo 
estrutural?

Eneida Brum 

O vencer nunca foi fácil, 
mas o apoio social e a 
minha determinação me 
mantiverem firme. Mesmo 
diante do racismo estru-
tural segui em frente, sem 
permitir que definissem 
meus limites ou minha 
identidade. 

Inclusão não é só acesso, 
é garantir permanência, 
respeito e desenvolvimen-
to. Ainda está longe de se 
tornar realidade.

Líder Notícias  

Como é ser mãe atípica?

Eneida Brum 

Ser mãe atípica é viver um 
amor intenso, cheio de 
desafios e aprendizado 
diário. Entre preconceito 
e negativas. Enfrentamos 
lutas constantes por dire-
to básicos, muitas das ve-
zes diante de um sistema 

Nossa entrevistada é a Mãe Atípica 
Eneida Brum, que carrega consigo a 
bandeira do ativismo em defesa das 
crianças que trazem consigo genes di-
ferenciados: o autismo (TEA), TDAH, 
dislexia ou síndrome de Down. Elas 
exigem intervenção precoce, supor-
te escolar e terapias específicas para 
superar desafios de aprendizado, co-
municação e interação, focando no de-
senvolvimento de suas potencialidades 
e na inclusão efetiva.

Líder Notícias 

As políticas públicas de-
finidas pela administra-
ção municipal são sufi-
cientes para a Educação 
Inclusiva, principalmen-
te para as crianças que 
apresentam desenvolvi-
mento cognitivo e com-
portamental diferentes 
do padrão esperado para 
sua idade?

Eneida Brum
 

Educação inclusiva pre-
cisa de investimento, for-
mação adequada e acom-
panhamento constante. 

que ainda fecha as portas 
para nossos filhos. 

Líder Notícias 

Entre o sonho de ser jo-
gadora de futebol e árbi-
tra, qual foi o mais difí-
cil em mundo machista?

Eneida Brum 

Atuar como árbitra foi um 
grande desafio. No fute-
bol o machismo se inten-
sifica quando a mulher 
ocupa posição de autori-
dade, mas a competência 
prova que o gênero não 
define a capacidade.

ENEIDA BRUM: DO PROJETO TORIBA PARA 
OCUPAR ESPAÇO EM PONTE NOVA

Eneida Brum, Ronaldo Arlindo e Janaína Brum

Eneida Brum foi Agente Penitenciária (hoje Polícia Penal)

Eneida Brum e seu filho Emanuel Brum Januário, que tem Síndrome de Down

(O novo projeto editorial do Líder Notícias chega ao seu 
quarto mês e traz de novo a entrevista com Eneida Brum 
(13/02/2026). Em tempos de adaptação do antigo Sicoob, 
na esquina de Avenida Arthur Bernardes com Senador An-
tônio Martins, no Centro Histórico, onde será implantado o 
NAPI (Núcleo de Apoio à Inclusão), uma estrutura muni-
cipal voltada para a educação inclusiva e suporte às famí-
lias atípicas. Eneida Brum lutou por isso).
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Banda 7 de Setembro prepara 
festa de 75 anos, em setembro

19 de junho: Dia do Cinema Brasileiro
	 Um passageiro e uma 
câmera no convés de um navio: 
foi assim que nasceu o cinema 
do Brasil. Em 19 de junho de 
1898, Afonso Segreto fez as pri-
meiras imagens em movimento 
da Bahia de Guanabara no Rio 
de Janeiro, o pioneirismo trans-
formou a data no Dia do Cine-
ma Brasileiro. O italiano radi-
cado no Brasil voltava de uma 
viagem à França onde tinha 
aprendido técnicas de filma-
gem e comprado equipamentos 
para gravações.
	 Segundo o site radio-
agência 03 (três) anos antes, em 
1895, os irmãos Auguste e Luz 
Lumiere apresentaram o cine-
matógrafo na França. No Brasil, 
a tecnologia chegou em 1896 
por meio de uma exibição. 
	 No Rio de Janeiro, 
no ano seguinte, a capital ca-

rioca ganhou uma sala fixa de 
cinema instalada por Pascoal 
Segreto, mas a estreia de um 
longa-metragem produzido no 
Brasil só aconteceria mais de 
uma década depois. Em 1914, 
chegou às telonas o filme O 
Crime dos Banhados sobre 
uma chacina no interior do 
Rio Grande do Sul. 
	 Em 1954, foi reali-
zado o Festival Internacional 
de Cinema do Brasil em São 
Paulo para divulgar a produção 
cinematográfica nacional. Em 
1965, a então nova capital Bra-
sília passou a ser uma referên-
cia cultural com o tradicional 
Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro. Em 1973, o cinema 
nacional ganhou um festival 
em Gramado, no Rio Grande do 
Sul, com direito a estatueta pró-
pria, o Kikito.

	 Chico Buarque, 
nascido no Rio de Janeiro, 
em 19 de junho de 1944, é 
um dos maiores nomes da 
Música Popular Brasileira 
(MPB), além de dramaturgo 
e escritor. Ele ganhou des-
taque nacional ao vencer o 
Festival de Música Popular 
Brasileira, em 1966, com a 
canção A Banda. 
	 Na juventude tor-
nou-se um dos maiores 
alvos da Ditadura Mili-
tar. Sofreu forte censura 
e chegou a exilar-se na 
Itália em 1969. Para dri-
blar os censores, chegou a 
adotar o pseudônimo Juli-
nho da Adelaide. É autor 
de clássicos como Cons-

trução, Apesar de Você e 
Cálice, esta última com 
Milton Nascimento.
	 Chico Buarque des-
tacou-se como dramaturgo 
escrevendo peças aclama-
das, como Roda Viva, Gota 
D’água e Calabar, o elogio 
da traição; Chico Buarque 
também consolidou uma 
carreira premiada na litera-
tura, publicando romances e 
livros infantis.
	 Conquistou o Prê-
mio Jabuti por 03 (três) 
vezes por seus livros. Em 
2019, foi laureado com o 
Prêmio Camões, a principal 
distinção literária da língua 
portuguesa, oferecida pelo 
governo de Portugal.

Chico Buarque veio ao mundo 
em 19 de junho de 1944

Kamila Batista na regência da Corporação Musical União 7 de Setembro, em Macaé/Rio de Janeiro (cré-
dito foto: divulgação)

Maestra Kamila Batista em entrevista cedida à jornalista Isabella Ottoni, na TV Educar

Festival de Cinema de Brasília

religiosos de Ponte Nova e 
no Vale do Rio Piranga.
	 A sua diretoria, es-
pelhando-se no trabalho de 
seus antecessores, tais como 
Dalvo de Oliveira Bemfei-
to, Luiz Gonçalves, Homero 
Franco, Maestro Juquita, 
Luiz Raimundo de Oliveira, 
Carlos Roberto (Carlinhos 
Blackout)  e tantos outros, 
tem sempre procurado ofe-
recer melhores condições 
de trabalho e aprendizagem 
para os músicos, com a ajuda 
da sociedade ponte-novense, 
da prefeitura municipal, da 

	 A Corporação Mu-
sical União 7 de Setembro, 
fundada em 7 de setembro 
de 1951, é a banda musical 
mais antiga de Ponte Nova. 
Declarada Patrimônio Cultu-
ral do município, a entidade 
sucessora da antiga Banda 
Ceciliana tem forte atuação 
artística, representando Mi-
nas Gerais em campeonatos 
nacionais. A direção prepara 
a festa dos 75 anos.
	 As raízes da cor-
poração remontam ao ano 
de 1869, na comunidade 
do Povoado Xopotó (hoje se 
escreve com Ch), com a che-
gada do músico português 
José de Vasconcellos Mon-
teiro (conhecido como Juca 
Vasconcellos). Ele regeu por 
muitos anos a Banda Cecilia-
na, considerada a precursora 
da atual corporação. 
	 A Corporação Mu-
sical União 7 de Setembro 
(nome fantasia) foi consti-
tuída em 7 de setembro de 
1951: seu primeiro presiden-
te foi Antônio Pedro Figuei-
redo. Desde a sua fundação, 
graças ao trabalho e empe-
nho dos seus músicos e di-
rigentes, a Corporação Musi-
cal União Sete de Setembro 
(nome original de registro) 
tem marcado presença cons-
tante em grande parte dos 
eventos culturais, cívicos e 

no XXXII Campeonato Na-
cional de Bandas e Fanfar-
ras, realizado nos dias 29 e 
30 de novembro de 2025, na 
orla da praia de Imbetiba, 
em Macaé (RJ). 
	 O evento reuniu 
mais de 8 mil participantes, 
incluindo músicos e bailari-
nos de 14 estados e 53 mu-
nicípios. Sob a regência de 
Kamila Batista, a corporação 
sagrou-se Campeã Brasi-
leira de Banda Sinfônica e 
conquistou o título de vice-
-Campeã Brasileira na cate-
goria Banda de Concerto.

Câmara dos Vereadores e de 
inúmeros outros parceiros.
	 O grande desafio 
das bandas de música é a 
captação e a formação de no-
vos músicos. A atual diretoria 
da Corporação Musical União 
7 de Setembro tendo Diego 
Albergaria como presidente, 
conjuntamente com a maes-
tra Kamila Batista vem alcan-
çando excelência sem suas 
apresentações, inclusive com 
premiação nacional.
	 A maestra Kamila 
Batista liderou a uma con-
quista de destaque nacional 

PONTE NOVA
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Juízas de direito da comarca de Viçosa recebem homenagem da Câmara

MP promove cerimônia de assinatura de contrato 
para manejo de resíduos sólidos urbanos

Fogos de artifício com estampidos: a imbecilidade que 
atormenta pessoas e desorienta os animais

	 Há tradições que encantam, 
unem e celebram a vida. Outras, no entan-
to, persistem mais por inércia cultural do 
que por qualquer virtude real. Entre estas, 
destaca-se o uso de fogos de artifício com es-
tampidos, um hábito que, sob o pretexto de 
comemoração, impõe sofrimento silencioso 
a milhares de pessoas e provoca verdadeiro 
caos no mundo animal.
	 Não há justificativa razoável, 
no século XXI, para manter uma prática 
que causa dor e medo quando alternativas 
seguras e igualmente belas já existem. Os 
fogos luminosos, sem ruído, são tecnica-
mente viáveis, amplamente usados em vá-
rias cidades ao redor do mundo e cumprem 
plenamente a função de celebrar datas im-
portantes sem transformar a festa de uns 
no martírio de outros.
	 Para muitas pessoas, o baru-
lho estrondoso dos fogos não é apenas incô-
modo — é devastador. Idosos, bebês, pessoas 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
indivíduos com transtornos de ansiedade, 
estresse pós-traumático ou hipersensibilida-
de auditiva vivenciam esses momentos como 
verdadeiros episódios de angústia. Não se 
trata de exagero, tampouco de fragilidade: 
trata-se de uma reação fisiológica legítima a 
um estímulo agressivo.
	 Enquanto alguns se divertem 
por alguns minutos, outros enfrentam crises 
que podem durar horas. Em nome de quê? De 
um espetáculo ultrapassado, que poderia ser 
perfeitamente substituído por alternativas 
modernas e responsáveis.
	 Mas talvez o aspecto mais 
chocante desse problema esteja na forma 
como os estampidos afetam os animais. 
Cães e gatos, com sua audição muito mais 
sensível que a humana, entram em pânico 
diante de explosões repentinas. Tentam fu-
gir, se escondem, tremem, sofrem. Não são 
raros os casos de animais que se machucam 
ao tentar escapar ou que desaparecem du-
rante essas ocasiões.
	 A fauna silvestre também 
paga um preço alto. Aves desorientadas 
abandonam ninhos, colidem com estruturas 
urbanas, perdem o rumo. Animais noturnos 
têm seus ciclos alterados abruptamente. 
	 Não é civilizado ignorar esse 
quadro. Também não é aceitável tratar essa 
discussão como mero “mimimi” ou exagero. 
O progresso de uma sociedade se mede, entre 
outras coisas, pela sua capacidade de evoluir 
hábitos quando eles demonstram causar 

mais mal do que bem.
	 Há, felizmente, um movi-
mento crescente em várias cidades brasilei-
ras e no mundo restringindo ou proibindo 
o uso de fogos com estampidos. Trata-se de 
uma medida de empatia e de responsabili-
dade coletiva. 
	 É hora de refletir: tradição não 
pode ser sinônimo de teimosia. Nem tudo o 
que sempre foi feito deve continuar sendo 
feito. Quando uma prática se revela prejudi-
cial, insistir nela não é defesa da cultura — é 
resistência irracional à mudança.
	 Os fogos silenciosos estão aí, 
à disposição. Bonitos, vibrantes, modernos. 
Não assustam, não machucam, não desorien-
tam. Que tal adotá-los de forma ampla e defi-
nitiva? Alguns dirão que é exagero renunciar 
ao barulho. Outros alegarão que “sempre foi 
assim”. Mas talvez esteja justamente aí o pro-
blema: sempre foi assim e nunca paramos 
para questionar.
	 Diante desse cenário, surge 
uma indagação necessária: por que não 
agir? A Câmara Municipal, depois de tan-
tos estampidos recentes, editou lei (2021) 
proibindo o uso de fogos de artifício com 
estampidos, alinhando-se a uma visão mais 
humana, moderna e responsável de con-
vivência urbana. Mas, cadê a fiscalização, 
conforme prevê a lei?
	 (*) Dr. Geraldo Jannus é advo-
gado com ampla atuação nas áreas de Direito 
Público, Direito Médico e da Saúde e Direito 
da Pessoa com Transtorno do Espectro Autis-
ta. Pós-graduado em todas essas especialida-
des, consolidando sua experiência na gestão 
pública e na defesa institucional. Atua tam-
bém no ramo do Direito do Trabalho.

(*) Dr. Geraldo Jannus

	 Na sexta-feira da se-
mana passada, 12 de junho de 
2026, uma sessão solene da Câ-
mara de vereadores foi realiza-
da em homenagem às magistra-
das que atuam nas 04 (quatro) 
unidades judiciais da Comarca 
de Viçosa. A iniciativa foi pro-
posta pelo vereador Marco Car-
doso (PRD) e reuniu represen-
tantes dos poderes Judiciário, 
Executivo e Legislativo, além de 
integrantes das forças de segu-
rança, da Universidade Federal 
de Viçosa (UFV), da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) e 
convidados da sociedade civil.
	 Foram homenageadas 
as juízas Dra.Giovana Traven-
zoli Abreu Lourenço, titular da 
1ª Vara Cível; que é de Ponte 
Nova; Dra. Daniele Viana da 
Silva Vieira Lopes, titular da 2ª 
Vara Cível; Dra. Isadora Nicole 
da Silva, responsável pela Vara 

	 Na semana passada (11 
de junho de 2026), em Belo Ho-
rizonte, o Ministério Público (MP) 
organizou cerimônia de assinatu-
ra do contrato de modelagem dos 
serviços públicos de manejo de 
resíduos sólidos urbanos (RSU), 
que integra o Acordo de Repara-
ção do Rio Doce. 
	 A iniciativa é dividida 
em 06 (seis) regiões e visa estru-
turar projetos de concessões pú-
blica para tratamento adequado 
de materiais recicláveis em 200 
municípios da Bacia Hidrográfico 
do Rio Doce. O MP atuará acom-
panhando a execução do projeto 
por meio de Procedimento Admi-
nistrativo de Acompanhamento 
de Políticas Públicas.
	 Celebrado entre o go-
verno de Minas Gerais e o go-
verno federal, o projeto é estru-
turado por meio da Companhia 
de Desenvolvimento de Minas 
Gerais (Codemge) e do Fundo 
de Apoio à Estruturação e ao 
Desenvolvimento de Projetos de 
Concessão e Parcerias Público-
-Privadas (Fep Caixa). 
	 O contrato prevê inves-
timentos de R$ 7,5 bilhões. A ideia 
é que os municípios se organizem 
em grupos para coletar, descartar 
(quando for o caso) e tratar ade-
quadamente materiais recicláveis 

Criminal, de Execuções Penais e 
da Infância e Juventude; e Dra. 
Rosângela Fátima de Freitas, 
titular do Juizado Especial.
	 Durante a cerimônia, 
foi destacado o fato de as 04 
(quatro) varas da magistratura 
da comarca serem atualmen-
te conduzidas por mulheres. 
A situação foi apontada pelos 
participantes como um marco 
na história do Judiciário viço-
sense. Ao justificar a homena-
gem, o vereador Marco Cardoso 
afirmou que a Câmara buscava 
registrar o reconhecimento ao 
trabalho desenvolvido pelas 
magistradas e à responsabilida-
de das decisões tomadas diaria-
mente no exercício da função.
	 As juízas receberam 
placas comemorativas entre-
gues por autoridades presentes. 
Participaram da solenidade o 
presidente do Tribunal de Jus-

jogados fora pelos moradores, 
como plástico, vidro, papel e me-
tal. "Isso contribuirá para uma 
melhor gestão ambiental. Uma 
disposição adequada de resídu-
os traz mais qualidade de vida 
para a população”, explica a 
diretora-presidente da Codemge, 
Luisa Barreto.
	 Assinaram o contrato 
de modelagem a diretora-presi-
dente da Codemge, Luisa Barreto; 
a diretora de Infraestrutura de 
PPPs da Codemge, Fernanda Alen 
Gonçalves da Silva; a diretora 
executiva de Fundos de Governo 
da Caixa Econômica Federal em 

tiça de Minas Gerais, desem-
bargador Luiz Carlos Corrêa 
Júnior; a chefe da Polícia Civil 
de Minas Gerais, delegada-
-geral Letícia Gamboge Reis; 
o Prefeito Ângelo Chequer 
(União Brasil); o presidente da 
Câmara, vereador Robson Sou-
za (PSB); deputado federal Ro-
drigo de Castro (União Brasil) 
e o deputado estadual Roberto 
Andrade (PRD).
	 Em nome das home-
nageadas, a diretora do Foro 
Arthur Bernardes da comarca 
de Viçosa, juíza Dra.Giovana 
Travenzoli Abreu Lourenço, 
agradeceu o reconhecimento e 
destacou a presença feminina 
na magistratura local. Segundo 
ela, as mulheres representam 
cerca de 38% da magistratura 
brasileira, percentual que di-
minui nos cargos mais eleva-
dos da carreira.

exercício, Danielle Mendonça de 
Souza dos Reis; e a superinten-
dente nacional de Fundos de Go-
verno da Caixa Econômica Fede-
ral em exercício, Marise Pimentel 
Viegas de Almeida. Pelo MPMG, 
assinaram o termo de acompa-
nhamento o coordenador do 
Nucard, Leonardo Castro Maia; a 
coordenadora adjunta do núcleo, 
Shirley Machado de Oliveira; e a 
coordenadora regional, Mariana 
Cristina Pereira Melo. A cerimô-
nia de assinatura teve início com 
um minuto de silêncio em memó-
ria das 19 vítimas fatais do rompi-
mento da barragem.

ACORDO DE REPARAÇÃO DO RIO DOCE

	 Realizada em Phoenix, 
no estado do Arizona (EUA), a feira 
reuniu cerca de 1.700 estudantes 
de 67 países. O talento de jovens 
cientistas brasileiros conquistou 
espaço de destaque com 08 (oito) 
prêmios Regeneron International 
Science and Engineering Fair 2026, 
conhecida como a maior feira de ci-
ências e engenharia pré-universitá-
ria do mundo. 
	 Os projetos premiados 
foram desenvolvidos por alunos do 
Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, 
Maranhão, Mato Grosso do Sul, Pa-
raná, Rio Grande do Sul e São Paulo. 
Grande parte desses jovens brasilei-
ros chegou à competição internacio-
nal após se destacar em feiras cien-
tíficas nacionais.
	 Entre os destaques das 
pesquisas brasileiras estão estudos 
sobre o uso de inteligência artificial 
para mapear casos de feminicídio e 

identificar balões em áreas de ris-
co ambiental, pesquisas voltadas 
ao desenvolvimento de fungicidas 
naturais para plantações de café, 
trabalhos relacionados ao Alzhei-
mer, além da criação de materiais 
sustentáveis produzidos a partir de 
resíduos de maracujá.
	 (*) Anderson Barbosa é 
“ponte-novense”, mas nascido em 
Rio Doce. Ele mora em Fort Lau-
derdale, perto de Miami, no estado 
da Flórida, nos Estados Unidos, há 
mais de 23 anos. Correspondente 
Internacional do Líder Notícias 
desde 17/04/2026

(*) Anderson Barbosa

Estudantes brasileiros são premiados na 
maior Feira de Ciências do Mundo, nos EUA

A cerimônia de assinatura aconteceu na sede do MP, em Belo Horizonte (crédito da foto: divulgação do MP)

Sessão solene reconheceu o trabalho das magistradas Dra. Giovana Travenzoli Abreu Lourenço; Dra. Daniele Viana da Silva Vieira Lopes; Dra. Isadora 
Nicole da Silva Dra. Rosângela Fátima de Freitas. O vereador Marcos Cardoso (PRD) foi o autor da homenagem (crédito da foto: divulgação da CMV)

Magistrada ponte-novense Dra. Giovana Travenzoli Abreu Lourenço é uma das quatro que comandam a Justiça de Viçosa
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Delegacia Especializada de Atendimento
à Mulher terá sede construída este ano

portunação e assédio.
	 Na sexta-feira da se-
mana passada,12 de junho de 
2026 o Prefeito Ângelo Che-
quer (União Brasil) visitou o 
canteiro de obras acompanha-
do de diversas autoridades, 
entre elas o deputado federal 
Rodrigo de Castro (União 
Brasil). Durante a visita, os 
participantes acompanharam 
o andamento da construção e 
receberam informações sobre 
a estrutura do novo prédio.
	 O projeto prevê um 
prédio com 2 andares. No pri-
meiro pavimento, haverá ga-
ragem. O segundo pavimento 
contará com salas de cartório, 
gabinete do delegado, setor de 
Inspetoria e outros espaços ad-
ministrativos. O acesso entre 

clarecer o caso. Com o avanço 
das investigações, os policiais 
descartaram a hipótese de de-
saparecimento voluntário.
	 De acordo com a Po-
lícia Civil, durante a apuração 
foram reunidos diversos ele-
mentos de prova, incluindo 
depoimentos de testemunhas, 
análises documentais, levan-
tamentos telemáticos e exames 
periciais. Segundo a corpora-
ção, o conjunto de provas per-
mitiu concluir que Francineu-
ma foi assassinada e que houve 
ocultação do cadáver para difi-
cultar a descoberta do crime. 

	 Também participa-
ram da visita: a Delegada-geral 
Letícia Gamboge Reis, chefe da 
Polícia Civil de Minas Gerais; o 
delegado regional Bruno Cer-
queira Mazzini, além de repre-
sentantes do Tribunal de Justi-
ça de Minas Gerais, secretários 
municipais e vereadores.

	 O imóvel está sendo 
erguido no cruzamento das 
ruas Gomes Barbosa e Nossa 
Senhora de Fátima, ao lado 
da 5ª Delegacia Regional de 
Polícia Civil, onde o atendi-
mento ocorre atualmente. A 
construção da sede própria 
da Delegacia Especializada de 
Atendimento à Mulher (DEAM) 
em Viçosa entrou na fase de 
fundação, com preparação de 
alicerces e pilares. 
	 A DEAM será desti-
nada exclusivamente ao aten-
dimento de mulheres vítimas 
de violência doméstica e fa-
miliar. O espaço também vai 
atender casos de agressões fí-
sicas, ameaças, perseguições, 
abuso psicológico ou moral, 
violência sexual, estupro, im-

	 Investigação da Po-
lícia Civil concluiu que Fran-
cineuma Barbosa de Sousa 
Alves, de 50 anos, moradora 
de Itabirito, foi vítima de femi-
nicídio. O companheiro dela, 
de 56 anos, foi preso na última 
segunda-feira, 15 de junho de 
2026, pelos crimes de femini-
cídio e ocultação de cadáver. 
	 As investigações ti-
veram início em fevereiro de 
2025, após o registro do desa-
parecimento da vítima. Desde 
então, a Delegacia de Polícia 
Civil de Itabirito realizou uma 
série de diligências para es-

os andares será feito por esca-
da e elevador.
	 A construção da sede 
foi viabilizada por emendas 
parlamentares do deputado es-
tadual Roberto Andrade (PRD) 
e da deputada estadual Beatriz 
Cerqueira (PT), além de contra-
partida da Prefeitura de Viçosa.

	 Investigação da Po-
lícia Civil concluiu que Fran-
cineuma Barbosa de Sousa 
Alves, de 50 anos, moradora 
de Itabirito, foi vítima de femi-
nicídio. O companheiro dela, 
de 56 anos, foi preso na última 
segunda-feira, 15 de junho de 
2026, pelos crimes de femini-
cídio e ocultação de cadáver. 
	 As investigações 
tiveram início em fevereiro 
de 2025, após o registro do 
desaparecimento da vítima. 
Desde então, a Delegacia de 
Polícia Civil de Itabirito re-
alizou uma série de diligên-
cias para esclarecer o caso. 

Com o avanço das investiga-
ções, os policiais descarta-
ram a hipótese de desapare-
cimento voluntário.
	 De acordo com a 
Polícia Civil, durante a apura-
ção foram reunidos diversos 
elementos de prova, incluin-
do depoimentos de testemu-
nhas, análises documentais, 
levantamentos telemáticos 
e exames periciais. Segundo 
a corporação, o conjunto de 
provas permitiu concluir que 
Francineuma foi assassinada 
e que houve ocultação do ca-
dáver para dificultar a desco-
berta do crime. 

Para obtenção da Carteira Nacional de 
Habilitação será exigido exame toxicológico

Polícia Civil prende assassino da mulher 
depois mais de um ano de investigações

gorias A, B e AB. Os candida-
tos que tiverem iniciado seus 
processos antes de 20/06 de 
2026 permanecerão subme-
tidos às regras vigentes na 
data de abertura do processo.
	 A medida decorre da 
Lei Federal nº 15.153/2025, 
que alterou o Código de Trân-
sito Brasileiro (CTB) passan-
do a exigir a comprovação de 
resultado negativo em exame 
toxicológico também como 
condição para obtenção da 
primeira habilitação nas cate-
gorias A e B.

	 Nos novos proces-
sos de habilitação iniciados 
a partir de 20 de junho 2026, 
o Detran-MG (Departamento 
Estadual de Trânsito de Mi-
nas Gerais) passará a exigir 
a comprovação de resultado 
negativo em exame toxicoló-
gico para emissão da Permis-
são para Dirigir (PPD). 
	 A exigência aplica-
-se aos processos de primeira 
habilitação e aos processos 
de reinício da habilitação 
após cassação da Permissão 
para Dirigir (PPD), nas cate-

ITABIRITO/FEMINICÍDIO

VIÇOSA

A Polícia Rodoviária Federal 
atende acidentes com feridos

BR-262/MANHUAÇU

Francineuma Barbosa de Sousa Alves foi assassinada pelo companheiro (crédito da reprodução: 
Polícia Civil de Itabirito)

A sede da Delegacia Especializada de Atendimento à Mulher (DEAM) em Viçosa entrou na fase de 
fundação (crédito da foto: divulgação da Polícia Civil).
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Operação da PM apreende drogas no Bairro 
Pacheco, mas o suspeito de ser o dono escapou

ciais apreenderam materiais 
relacionados à comercializa-
ção de entorpecentes. Parte 
dos itens foi encontrada no 
terraço e outra parte em um 

	 Uma equipe da Po-
lícia Militar realizou no últi-
mo domingo, 14 de junho de 
2026, uma operação no Bairro 
Sagrado Coração de Jesus, o 
popular Pacheco, em Ponte 
Nova. A movimentação dos 
militares começou logo em 
seguida à recepção de denún-
cias sobre a prática de tráfico 
de drogas em imóveis situa-
dos na Rua Espírito Santo. 
	 Durante as diligên-
cias, os militares fizeram bus-
cas em uma residência com 
autorização de uma moradora. 
Em um dos imóveis, os poli-

PONTE NOVA

fez ameaças a moradores da comuni-
dade. Ainda de acordo com os relatos, 
o suspeito afirmou que iria matar to-
dos os presentes naquele momento de 
ira: sábado passado, na parte da tarde 
de 13 de junho de 2026.
	 Durante as buscas, os mi-
litares acharam o idoso em um beco, 
portando um revólver calibre .38. A 
arma continha 02 (duas) munições in-
tactas e três deflagradas no tambor. Os 

chos deflagrados e certa quantia em di-
nheiro. Segundo a ocorrência, o homem 
não soube informar a origem do valor 
encontrado no imóvel.
	 Após os procedimentos 
médicos, o suspeito foi encaminhado 
à Delegacia de Polícia Civil de Guiri-
cema. A arma e os demais materiais 
apreendidos também foram apresen-
tados à autoridade policial civil para 
as providências cabíveis.

	 Segundo o Boletim de 
Ocorrência (B.O) da Polícia Militar, a 
ocorrência teve início após informa-
ções de que o suspeito estaria reali-
zando disparos na Rua São José, loca-
lizada no Córrego do Funil, zona rural 
de Guiricema.  O homem já havia sido 
alvo de denúncias anteriores, confor-
me registrado pela corporação.
	 Testemunhas relataram 
que ele efetuou 02 (dois) disparos e 

policiais também encontraram uma 
munição deflagrada no coldre.
	 A abordagem exigiu o uso 
de técnicas de defesa policial porque o 
suspeito desobedeceu às ordens para 
soltar a arma e tentou escapar. Após ser 
contido, ele foi conduzido para atendi-
mento médico, conforme os procedi-
mentos adotados pela corporação. Foi 
apreendido um revólver Taurus calibre 
.38, dois cartuchos intactos, cinco cartu-

Efetuada na zona rural prisão de idoso por porte ilegal de arma de fogo
GUIRICEMA

Guarda Municipal prende foragido 
condenado por estupro de vulnerável

MARIANA

	 No âmbito da Ope-
ração Jericó, iniciativa desen-
volvida pela Polícia Militar 
para combater a criminalida-
de e o tráfico de entorpecen-
tes em diversas regiões do 
estado, 04 (quatro) pessoas 
suspeitas de envolvimento 
com o tráfico de drogas du-
rante uma operação realizada 
no Bairro Nossa Senhora das 
Graças, em Rio Pomba, no úl-
timo fim de semana. 
	 A operação foi con-
duzida por militares de Rio 
Pomba, com apoio de equi-
pes do município de Tabu-
leiro e de agentes da Agên-
cia de Inteligência do 21º 
Batalhão da Polícia Militar. 
Além das prisões, os milita-
res apreenderam materiais 
relacionados à atividade in-
vestigada, que ainda passam 
por processo de conferência 

e contabilização pelas autori-
dades responsáveis. 
	 De acordo com a 
corporação militar, a Ope-
ração Jericó faz parte de um 
conjunto de ações voltadas à 
repressão ao tráfico de dro-
gas e à ampliação das medi-
das de segurança pública em 
Minas Gerais. As operações 
ocorrem em diferentes mu-
nicípios e contam com atua-
ção integrada entre unidades 
da Polícia Militar.
	 Após a ação, os sus-
peitos detidos foram encami-
nhados para a Delegacia de 
Polícia Civil de Rio Pomba. 
Todo o material apreendido 
também seguiu para os proce-
dimentos legais. A continui-
dade das investigações e as 
demais providências cabíveis 
ficarão sob responsabilidade 
das autoridades competentes.

Suspeitos de tráfico de 
drogas são presos no Bairro 
Nossa Senhora das Graças

RIO POMBA

Após o trabalho de monitora-
mento e a incursão no local 
indicado, os agentes consegui-
ram localizar o homem e cum-
prir o mandado judicial expedi-
do contra ele.
	 De acordo com a 
Guarda Civil Municipal, a ação 
garantiu o imediato cumpri-
mento da ordem judicial e re-
sultou na captura do foragido. 
A corporação destacou que 
a ROMU segue atuando em 
ações de patrulhamento, in-
teligência e apoio ao cumpri-
mento de mandados judiciais 
em Mariana.

	 Uma equipe da 
Ronda Ostensiva Municipal 
(ROMU), organismo da Guar-
da Civil Municipal de Mariana, 
prendeu um homem condena-
do pelo crime de estupro de 
vulnerável que estava foragido 
da Justiça.  A prisão ocorreu 
durante uma operação de pa-
trulhamento e levantamento 
de informações realizada pelas 
equipes da corporação. 
	 Segundo a Guarda 
Municipal, havia a informação 
de que o condenado estaria es-
condido em uma área de ocu-
pação irregular no município. 

ção da mesma substância e 01 
(uma) bucha de maconha. Além 
das drogas, os militares recolhe-
ram R$1.860,00 em dinheiro, 
03 (três) munições intactas de 
calibre 22 e materiais utilizados 
para o fracionamento e embala-
gem de entorpecentes.
	 Durante a operação, 
uma motocicleta Honda CG 
150 Titan KS, de cor prata, rela-
cionada aos fatos investigados, 
também foi removida. O princi-
pal alvo da operação não foi en-
contrado na hora da operação, 
mas a Polícia Militar realiza 
diligências para prendê-lo.

quarto da residência. 
	 Segundo a Polícia 
Militar, foram apreendidas 95 
pedras de crack, 07 (sete) pape-
lotes de cocaína, 01 (uma) por-
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	 A inauguração do 
paredão, com a arte va-
lorizando craques como 
Pelé, Ronaldo Fenômeno 
e Neymar, aconteceu na 
parte da tarde do sábado 
passado, 13 de junho, com 

	 A tradição de pin-
tar ruas e paredões é uma 
das maiores manifesta-
ções culturais do Brasil 
em Copas do Mundo. O 
movimento, que consiste 
em transformar o asfalto e 
os muros com as cores ver-
de, amarela, azul e branca 
tem força coletiva em Pon-
te Nova. O destaque é para 
os moradores do Bairro 
Santa Tereza.
	 Por lá, a inicia-
tiva foi do videomaker 
Samuel Souza responsá-
vel por criar conteúdos 
audiovisuais. Ele se uniu 
ao muralista e tatuador, 
Lucas Freitas para alterar 
totalmente a paisagem na 
entrada do bairro, que fica 
na saída para Viçosa.

direito a telão para ver 
o jogo entre as seleções 
do Brasil e Marrocos, que 
terminou em 1 x 1. O local 
tem atraído muitas pesso-
as e serve de pano de fun-
do para fotos e selfies.

Ponte Nova entra no clima da Copa do Mundo 
com destaque para o Bairro Santa Tereza

Samuel Souza, o idealizador da ideia, e Lucas Freitas, o artista   (crédito da foto: Êmily Reis)

Moradores do Bairro Santa Tereza prestigiaram a verdadeira obra de arte pintada no paredão 
(crédito da foto: Êmily Reis)

	 Jogando na casa do 
adversário, a equipe do Ponte-
novense F.C, que é tetracam-
peão da Supercopa dos Incon-
fidentes e Vale do Piranga, o 
E.C Riodocense, de Rio Doce, 
conseguiu o empate no Estádio 
Juca Fonseca, localizado na Vila 
Oliveira, no sábado passado, dia 
13 de junho de 2026. O jogo, re-
alizado, com atraso de 40 minu-
tos, foi assistido pelo deputado 
estadual Adriano Alvarenga 
(PP). Placar: 2 x 2. 
	 Os gols foram marca-
dos por Tocantins (2) a favor do 
Pontenovense F.C e Gustavinho, 
também 2 para o E.C Riodocen-
se. A equipe do Pontenovense 
F.C entrou em campo com João 
Pedro; Guilherme, Titico, Rafael 
Bernardino e Juninho Rocha; 
Edson, Lucas Rodrigues (Guto) e 
Jefinho; Tocantins, Igor da Esti-
va (Gustavo Pipoquinha) e Jean 
Balotelli (Nenzinho). Técnico 
Jaime Irias. 
	 O time do município 
de Rio Doce, o EC Riodocense 
jogou assim:  Endão; Bodinho, 
Dedé, Pedro Lopes (Bodé) e 
Takaiama; Felipe Soberbo, Ror-
ró e Iguinho (Jackson); Luizinho 
(Breninho), Kikito (Pedrinho 
Canarinho) e Gustavinho (Paulo 

confidentes e Vale do Piranga 
no dia 13 de junho, no Estádio 
Juca Fonseca na Vila Oliveira. 
Como ocorrera nos dois ante-
riores na fase de classificação, 
a disputa foi muito equilibra-
da. Na abertura do torneio a 
equipe de Ponte Nova venceu 
por 2 x 0, mas perdeu por 4 x 2 
na partida de volta. O Ponteno-
vense F.C mais entrosado jogou 
melhor embora tenha levado o 
gol de pênalti, muito bem assi-
nalado pelo árbitro da Federa-
ção Mineira de Futebol”.
	 Marcos Dias prosse-
gue: "O Pontenovense F.C não 
soube aproveitar a superiori-
dade quando tinha a seu favor 
o placar de 2 x 1.  O técnico 
Edson Lopes Guimarães fez 
mudanças fundamentais na 
equipe do E.C Riodocense, o 
que mudou o panorama. Aos 
20 minutos do segundo tempo 
Gustavinho fez belíssimo gol e 
empatou a partida em 2 x 2. A 
decisão está em aberto para a 
partida de sábado, 20 de ju-
nho, no Estádio Cenachi Neto, 
em Rio Doce, com a previsão de 
mais de 2.000 mil torcedores”.

Martins). Técnico: Edson Lopes 
Guimarães. Os gols da partida 
em Ponte Nova foram marca-
dos por Tocantins (2) a favor do 
Pontenovense F.C, e Gustavinho, 
também 2 para o E.C Riodocense.  
	 O comentarista Mar-
cos Dias da TV Arena 10, Canal 
do Zé, fez uma análise do jogo 
e sobre a partida final: “Ponte-
novense F.C e E.C Riodocense 
fizeram o primeiro confronto 
decisivo da Supercopa dos In-

E.C Riodocense arranca empate contra 
o Pontenovense F.C: decisão será em casa

SUPERCOPA DOS INCONFIDENTES E VALE DO PIRANGA

TLF/ISS ANUAL 
JÁ DISPONÍVEL

Emita sua guia 
no site da Prefeitura

Não deixe para a última hora! 
Emita sua guia com antecedência.

Vencimento: 31 de julho de 2026

www.pontenova.mg.gov.br

Equipe TV Arena 10, o Canal do Zé: Marcos Dias, João Pedro Gomides Dimas José, Thalisson 
Soares, Dorival Júnior; Juliana, Simplício e Leo Rocha (em pé); Fabrício e Lucinho estão aga-
chados (crédito da foto: print Instagram TV Arena 10).

Lance da partida realizada em Ponte Nova no dia 13 de junho (crédito da foto: print de vídeo 
da TV Arena 10)
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A foto registra a delegação reunida no Centro Municipal de Esportes, Lazer e Cidadania (Triângulo) momentos da saída, que foi acompanhada pelo 
secretário municipal de Esporte, Lazer e Juventude, Rafael Pacheco (crédito da foto: divulgação da Semej).

Estudantes-atletas de Ponte Nova participam 
em Brumadinho da etapa regional de atletismo
	 A delegação de 
Ponte Nova está em Bru-
madinho para a dispu-
ta da etapa regional do 
atletismo dos Jogos Es-
colares de Minas Gerais 
(Jemg), que acontece até 
este sábado, 20 de junho 
de 2026. Estudantes-atle-
tas dos módulos I (12 a 14 
anos) e II (15 a 17 anos) 
disputam provas de corri-
das e saltos, buscando va-
gas para a etapa estadual 
da competição, que será 
realizada em julho, em 
Belo Horizonte.
	 Segundo a secre-
taria municipal de Es-
porte, Lazer e Juventude 
(Semej), a delegação é 

da Semej, Igor Queiroz. 
O transporte da delegação 
foi disponibilizado pela 
Prefeitura de Ponte Nova.
	 O JEMG é uma ini-
ciativa do Governo de Mi-
nas Gerais, por intermédio 
da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Social 
(Sedese), por meio da Sub-
secretaria de Esportes, em 
parceria com a Secretaria 
de Estado de Educação – 
(SEE). A execução técni-
ca é de responsabilidade 
da Federação de Esportes 
Estudantis de Minas Ge-
rais (FEEMG). Em Bruma-
dinho estão competindo 
mais de 02 (dois) mil es-
tudantes-atletas.

composta por atletas de 
08 (oito) escolas, sendo 
estaduais: Polivalente 
(Jardim), Senador Antônio 
Martins (Centro Histórico), 
Coronel Cantídio Drumond 
(Santa Tereza) e Carlos 
Trivellato (Santo Antônio; 
municipais:  Reinaldo Al-
ves Costa (Triângulo), Luiz 
Martins Soares Sobrinho 
(Triângulo Novo) Senador 
Miguel Lanna (São Pedro) 
e Colégio Municipal (CDI).
	 A c o m p a n h a m 
os estudantes-atletas as 
professoras Soninha Gui-
marães e Silvany Joseph, 
o professor Vitor Guima-
rães, além do chefe do De-
partamento de Esportes 

	 Entre os dias 29 de 
junho e 05 de julho de 2026, 
o município receberá 2.086 
estudantes-atletas e inte-
grantes de comissões técni-
cas de 81 cidades da região, 
inclusive Ponte Nova. A com-
petição prevê a realização de 
642 jogos em sete modalida-
des: basquetebol, basquete 3 
× 3, futsal, handebol, volei-
bol, vôlei de praia e xadrez. 
	 Para atender a de-
manda, mais de 20 espaços 
foram preparados, incluindo 

escolas, ginásios e locais de 
competição distribuídos em 
diferentes pontos da cidade. 
A organização está sob res-
ponsabilidade da Diretoria 
de Esportes da Prefeitura de 
Viçosa, que coordena a estru-
tura para recepção das dele-
gações e execução das ativi-
dades esportivas.
	 Além das disputas, 
o evento deve gerar movi-
mentação em setores como 
hospedagem, alimentação, 
transporte e comércio. A pre-
sença de atletas, treinadores, 
dirigentes e acompanhantes 
ocorre ao longo dos 06 (seis) 
dias de programação.

Viçosa será sede da etapa regional 
Jogos Escolares de Minas Gerais 

JEMG 2026/REGIONAL DE ATLETISMO

Viçosa receberá mais de dois mil atletas para a etapa regional (crédito da foto: Folha da Mata).


